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1INISTERIO DA FAZENDA

RIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

ROCESSO MR.13748/000.117/92-01

CORDRO MR. 105-8.299

(ssWo de 27 de abril de 1994

ECURSO NR.: 78.330 - CONTRIBUIÇflO SOCIAL - EX. 1909

ECORRENTE : 3. CAPUT° COM, IND. REP. E TRANSPORTES LTDA.

:CORRIDA : DRF em NOVA IGUAÇU - RJ
'MA/

CONTRIBUICAO SOCIAL - 1989 - No incide o tributo.
no exercício indicado. Respeito à legislaflo de
regencia - Principio da anterioridade. Principio
da anualidade.

,

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos de

'curso interposto por 3. CAPUT@ COM . IND. REP. E TRANSPORTES LTDA.

1 ACORDAM os Membros da Quinta Cátmara do Primeiro Canse-

'10 de Contribuintes, por unanimidade de votos, DAR provimento ao re-

irsom nos termos do relatório e voto que passam a integrar o presente

agado.

Sala das Sessffes em 27 de abril de 1994,

J1:1:0:::::::::::ARIAS	

--PRESIDENTE EM EXERCI-

CIO

•el—• 24 r•41

S EIDERCH7	

--RELATOR

ISTO EM	 .:ONSO - J S' ' B- . Fk) COSTA	 - PROCURADOR DA FAZENDA

ussno DE: 2 1 ou/ i g 4	 NACIONAL

[

trticiparam, ainda, do presente julgamento, os seguintes Conselhei-

is: LUIZ EDMUNDO CARDOSO BARBOSA, HISSAO ARITA, SERGIO MURILO MARELLO

riuplente convocado) e VERINALDO HENRIQUE DA SILVA (Suplente convoca-

,)). Ausentes os seguintes Conselheiros: GILBERTO CONGRO BASTOS,

-ONSO CELSO MATTOS LOURENÇO e JOSE DO NASCIMENTO DIAS, sendo que os

,is primeiros, justificadamente.
,
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RELATORI O 

O presente processo trata do auto de infração % lavrado

nntra o contribuinte à epigrafe, para formalizar exigencia fiscal re-

'erente à Contribuição Social do exercicio de 1989.

O contribuinte apresentou sua impugnação tempestivamen-

e, repisando e adotando os mesmos argumentos já expendidos no proces-

.o matriz.

O autoridade julgadora de primeira instância julgou a

pão fiscal fundamentando sua decisão no fato de que se trata de lan-

.amento reflexivo que deve seguir o mesmo destino dado ao lançamento

.rincipal.

Ciente da decisão singular, o contribuinte apresentou

eu recurso voluntário reportando-se ao recurso interposto no processo

'atriz.

\\\\
E o relatório.
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.i.,JflAra JACKSON MEDEIROS DE rmins SCHNEIDER, Relator

I

Recurso tempestivo, dele conheço.

Trata-se de iuuilise de crédito tributário advindo de

aaçamento decorrente originador de valores de contribui0o social,

xercício de 1909.

Ocorre que, tanto na esfera administrativa, quanto no

tdicial o posicionamento decisório tem sido de provimento, à unanimi-

kde, no que %e refere aos créditos fiscais, deste tributo, no mencio-

Jo exercício, tendo em vista o respeito nos princípios gerais de

!

tri)ito Tributaiio anterioridade, anualidade, e a legislaflo própria,

,a_lusive constitucional.	 Este é o posicionamento da própria corte

.apremu.

Arsim, lançado nas deciseles deste Conselho e em minhas

-tprias convicpes, dou provimento ao recurso. 	

C/Ã---- -
I

DE. :i2' de abril de 19941

. ,.. X..	 d , I ,I... ei	 r,
jACKS H MEDEIRd‘ DE 4TAS SCHNEIDER - RELATOR
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